CAMPANHA DA FRATERNIDADE ECUMÊNICA 2016
CASA COMUM, NOSSA RESPONSABILIDADE

 “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” (Am 5,24)
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APRESENTAÇÃO
Quaresma é tempo de conversão pessoal, pastoral, social e, segundo o Papa Francisco, ecológica. Para que esta conversão aconteça, a escuta da Palavra é fundamental, daí a importância de nos reunirmos nos grupos de reflexão e meditarmos sobre a Sagrada Escritura. Quaresma é tempo de oração e, por isso, também devemos valorizar a via sacra, a celebração penitencial e a celebração pascal.
Quaresma é tempo de Campanha da Fraternidade, por isso, também devemos estudar o seu tema, que é o cuidado da Casa Comum, com enfoque para as questões de saneamento básico. Precisamos nos comprometer com a questão para ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca (Am 5,24), conforme o lema da Campanha deste ano.

Devemos considerar ainda a Bula de Proclamação do Jubileu Extraordinário da Misericórdia Misericordiae Vultus, do Papa Francisco, e valorizar o Ano Santo da Misericórdia durante esta caminhada quaresmal.
Vamos nos organizar para que possamos caminhar a passos largos durante esta quaresma a fim de bem celebrarmos a Páscoa do Senhor.

Boa caminhada a todos.
	ATIVIDADE
	DATA
	HORA
	LOCAL
	RESPONSÁVEL

	1º ENCONTRO
	
	
	
	

	2ª ENCONTRO
	
	
	
	

	3º ENCONTRO
	
	
	
	

	4º ENCONTRO
	
	
	
	

	5º ENCONTRO
	
	
	
	

	VIA SACRA
	
	
	
	

	CEL. PENITENCIAL
	
	
	
	

	CEL. PASCAL
	
	
	
	


CÍRCULOS BÍBLICOS

PRIMEIRO ENCONTRO

Quaresma, Campanha da Fraternidade e Ano da Misericórdia

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A nossa caminhada quaresmal está começando e as nossas reuniões nos ajudam a viver melhor este tempo santo. A Campanha da Fraternidade deste ano tem como tema: Casa comum, nossa responsabilidade, e como lema:  “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” (Am 5,24). O assunto deste ano é o saneamento básico, ou seja, as questões ligadas ao tratamento de água, coleta e tratamento do esgoto, coleta e destino do lixo e a questão das águas das chuvas. Neste ano também temos o Ano da Misericórdia, convocado pelo Papa Francisco. Vamos iniciar os nossos encontros refletindo sobre esses assuntos.
CANTO INICIAL

1 – Eis, ó meu povo o tempo favorável / Da conversão que te faz mais feliz;/ Da construção de um mundo sustentável,/ “Casa Comum” é teu Senhor quem diz:

Refrão: Quero ver, como fonte o direito a brotar, / a gestar tempo novo: e a justiça,/ qual rio em seu leito, dar mais vida / pra vida do povo.

2 – Eu te carrego sobre as minhas asas./ Te fiz a terra com mãos de ternura;/ Vem, povo meu, cuidar da nossa casa!/ Eu sonho o ver, o ar, a casa pura.

3 – Te dei um mundo de beleza e cores,/ Tu me devolves esgoto e fumaça./ Criei sementes de remédio e flores;/ Semeias lixo pelas tuas praças.

4 – Justiça e paz, saúde e amor têm pressa;/ Mas, não te esqueças, há uma condição:/ O saneamento de um lugar começa / por sanear o próprio coração.

5 – Eu sonho ver o pobre, o excluído / sentar-se à mesa da fraternidade;/ Governo e povo trabalhando unidos / na construção da nova sociedade.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que novamente nos concede este tempo de conversão para manifestar a todos nós a sua misericórdia esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – O papa Francisco, na bula Misericordiae Vultus, no número 17, nos diz o seguinte: “A Quaresma deste Ano Jubilar seja vivida mais intensamente como tempo forte para celebrar e experimentar a misericórdia de Deus. Quantas páginas da Sagrada Escritura se podem meditar, nas semanas da Quaresma, para redescobrir o rosto misericordioso do Pai! Com as palavras do profeta Miqueias, podemos também nós repetir: Vós, Senhor, sois um Deus que tira a iniquidade e perdoa o pecado, que não Se obstina na ira mas Se compraz em usar de misericórdia. Vós, Senhor, voltareis para nós e tereis compaixão do vosso povo. Apagareis as nossas iniquidades e lançareis ao fundo do mar todos os nossos pecados” (cf. 7, 18-19)”.

As páginas do profeta Isaías poderão ser meditadas, de forma mais concreta, neste tempo de oração, jejum e caridade. “O jejum que me agrada é este: libertar os que foram presos injustamente, livrá-los do jugo que levam às costas, pôr em liberdade os oprimidos, quebrar toda a espécie de opressão, repartir o teu pão com os esfomeados, dar abrigo aos infelizes sem casa, atender e vestir os nus e não desprezar o teu irmão. Então, a tua luz surgirá como a aurora, e as tuas feridas não tardarão a cicatrizar-se. A tua justiça irá à tua frente, e a glória do Senhor atrás de ti. Então invocarás o Senhor e Ele te atenderá, pedirás auxílio e te dirá: “Aqui estou!” Se retirares da tua vida toda a opressão, o gesto ameaçador e o falar ofensivo, se repartires o teu pão com o faminto e matares a fome ao pobre, a tua luz brilhará na escuridão, e as tuas trevas tornar-se-ão como o meio-dia. O Senhor te guiará constantemente, saciará a tua alma no árido deserto, dará vigor aos teus ossos. Serás como um jardim bem regado, como uma fonte de águas inesgotáveis” (58, 6-11).

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Jesus veio manifestar a misericórdia de Deus acolhendo os pecadores e lhes possibilitando a entrada no Reino de Deus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Palavras de Salvação somente o céu tem pra dar,/ por isso meu coração se abre para escutar.

1 – Por mais difícil que seja seguir, Tua Palavra queremos ouvir./ Por mais difícil de se praticar, Tua Palavra queremos guardar.
LEITURA BÍBLICA (Mt 9, 9-13)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus chama um pecador público para ser apóstolo?

2 – Por que rejeitamos a participação de pecadores na vida da Igreja?

3 – O que Jesus nos ensina hoje sobre este assunto?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – "Eu vim para que todos tenham vida, que todos tenham vida plenamente". (Bis)

1.  "Este pão, meu corpo e vida para a salvação do mundo". É presença e alimento nesta santa comunhão:/ onde está o teu irmão, eu estou, também com ele.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Nesta Campanha da Fraternidade vamos pensar numa atividade para mostrar a importância do saneamento básico para o cuidado com a vida no planeta e para a saúde de todos nós. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Rezemos todos juntos a Oração da Campanha da Fraternidade deste ano.

Todos – Deus da vida, da justiça e do amor, Vós fizestes com ternura o nosso planeta, morada de todas as espécies e povos./ Dai-nos assumir, na força da fé e em irmandade ecumênica, a corresponsabilidade na construção de um mundo sustentável e justo, para todos./ No seguimento de Jesus, com a Alegria do Evangelho e com a opção pelos pobres.

ANIMADOR (A) – Deus de bondade e misericórdia, concedei aos vossos filhos e filhas a graça de uma verdadeira conversão através da vivência deste tempo quaresmal, para que todos possam produzir frutos que permaneçam para a vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Eis o tempo de conversão./ Eis o dia da salvação./ Ao Pai voltemos, juntos andemos./ Eis o tempo de conversão.

1 – Os caminhos do Senhor são verdade, são amor./ Dirigi os passos meus, em vós espero ó Senhor./ Ele guia ao bom caminho quem errou e quer voltar. Ele é bom, fiel e justo, ele busca e vem salvar.
2 – Viverei com o Senhor Ele é meu sustento./ Eu confio, mesmo quando minha dor não mais aguento./ Tem valor aos olhos seus meu sofrer e meu morrer./ Libertai o vosso servo e fazei-o reviver!

3 – A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho./Ela é vida, é alegria, vou guardá-la com carinho./ Sua Lei, seu mandamento é viver a caridade./ Caminhemos todos juntos construindo a unidade!

SEGUNDO ENCONTRO

O saneamento básico na nossa diocese
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Para que possamos trabalhar o assunto da Campanha da Fraternidade, precisamos “colocar os pés no chão”. Por isso, hoje vamos refletir um pouco sobre a situação do saneamento básico na nossa diocese a fim de que vivamos melhor o projeto de Deus sobre este assunto.
CANTO INICIAL

1 – Eis, ó meu povo o tempo favorável / Da conversão que te faz mais feliz;/ Da construção de um mundo sustentável,/ “Casa Comum” é teu Senhor quem diz:
Refrão: Quero ver, como fonte o direito a brotar, / a gestar tempo novo: e a justiça,/ qual rio em seu leito, dar mais vida / pra vida do povo.

2 – Eu te carrego sobre as minhas asas./ Te fiz a terra com mãos de ternura;/ Vem, povo meu, cuidar da nossa casa!/ Eu sonho o ver, o ar, a casa pura.

3 – Te dei um mundo de beleza e cores,/ Tu me devolves esgoto e fumaça./ Criei sementes de remédio e flores;/ Semeias lixo pelas tuas praças.

4 – Justiça e paz, saúde e amor têm pressa;/ Mas, não te esqueças, há uma condição:/ O saneamento de um lugar começa / por sanear o próprio coração.

5 – Eu sonho ver o pobre, o excluído / sentar-se à mesa da fraternidade;/ Governo e povo trabalhando unidos / na construção da nova sociedade.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos quer comprometidos com a construção de um mundo melhor para todas as pessoas esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – Nos trabalhos preparatórios para a elaboração do nosso novo Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral 2016 – 2019, o Conselho dos Organismos e Pastorais Sociais (COPS) da nossa diocese fez uma pesquisa sobre a realidade das cidades da nossa Igreja Particular. Vejamos alguns dados:
	Município
	Abastecimento de Água (% da Pop.)

	Natividade da Serra
	99,4

	São Bento do Sapucaí
	99,3

	Jambeiro
	99,1

	Taubaté
	98,6

	Pindamonhangaba
	98,5

	Caçapava
	98,2

	S. Luiz do Paraitinga
	96,6

	Tremembé
	96,4

	Campos do Jordão
	90,0

	Redenção da Serra
	84,7

	Santo Antonio do Pinhal
	82,8

	Diocese
	97,5

	Estado
	97,9


	Município
	 Coleta de Lixo - Pop. Atendida (%) 

	S. Luiz do Paraitinga
	99,8

	Caçapava
	99,8

	Taubaté
	99,8

	Santo Antonio do Pinhal
	99,8

	Jambeiro
	99,6

	Natividade da Serra
	99,6

	São Bento do Sapucaí
	99,5

	Campos do Jordão
	99,4

	Pindamonhangaba
	99,3

	Tremembé
	98,8

	Redenção da Serra
	98,3

	Diocese
	99,5

	Estado
	99,7


	Município
	Esgoto Sanitário Pop. Atend. (%) 

	Natividade da Serra
	97,9

	Taubaté
	95,9

	Pindamonhangaba
	95,9

	Jambeiro
	95,0

	Caçapava
	92,2

	São Bento do Sap.
	86,3

	S. Luiz do Paraitinga
	83,8

	Tremembé
	82,4

	Campos do Jordão
	78,0

	Santo Antonio do Pinhal
	62,8

	Redenção da Serra
	51,9

	Diocese
	92,3

	Estado
	89,8


ANIMADOR (A) – Não são apresentados dados sobre a qualidade do tratamento da água, o tratamento do esgoto e o destino do lixo. O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Sem o conhecimento da realidade, não podemos avaliar nossas atividades e, por isso, o nosso seguimento de Jesus fica comprometido. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Louvor a vós, ó Cristo Rei./ Rei da eterna Glória, Rei da eterna Glória!

1 – Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:/ Não fecheis os corações como no deserto!

LEITURA BÍBLICA (Lc 14, 28-32)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que precisamos planejar os nossos trabalhos?

2 – Qual a importância do conhecimento da realidade para planejar?

3 – A partir do Evangelho, o que a situação do saneamento básico da nossa diocese exige de nós?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – "Eu vim para que todos tenham vida,/ que todos tenham vida plenamente". (bis)
1 – "Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido"./ Busca, salva e reconduze a quem perdeu toda a esperança:/ onde salvas teu irmão, tu me estás salvando nele.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para mostrar a importância do saneamento básico para o cuidado com a vida no planeta e para a saúde de todos nós. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Rezemos todos juntos a Oração da Campanha da Fraternidade deste ano.

Todos – Deus da vida, da justiça e do amor, Vós fizestes com ternura o nosso planeta, morada de todas as espécies e povos./ Dai-nos assumir, na força da fé e em irmandade ecumênica, a corresponsabilidade na construção de um mundo sustentável e justo, para todos./ No seguimento de Jesus, com a Alegria do Evangelho e com a opção pelos pobres.
ANIMADOR (A) – Senhor, fazei com que compreendamos melhor a realidade em que vivemos a fim de perceber os desafios que precisamos enfrentar para que haja vida digna para nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Somos gente da esperança que caminha rumo ao Pai./ Somos povo da Aliança que já sabe aonde vai. 
Ref. – De mãos dadas a caminho porque juntos somos mais,/ pra cantar o novo hino de unidade, amor e paz.

2 – Para que o mundo creia na justiça e no amor,/ formaremos um só povo, num só Deus, um só Pastor.

TERCEIRO ENCONTRO

Saneamento básico e meio ambiente

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O saneamento básico tem muito a ver com o meio ambiente. Esgoto jogado nos rios, lixo largado em condições inadequadas, água contaminada, etc. Precisamos conversar sobre este assunto.
CANTO INICIAL

1 – Eis, ó meu povo o tempo favorável / Da conversão que te faz mais feliz;/ Da construção de um mundo sustentável,/ “Casa Comum” é teu Senhor quem diz:

Refrão: Quero ver, como fonte o direito a brotar, / a gestar tempo novo: e a justiça,/ qual rio em seu leito, dar mais vida / pra vida do povo.

2 – Eu te carrego sobre as minhas asas./ Te fiz a terra com mãos de ternura;/ Vem, povo meu, cuidar da nossa casa!/ Eu sonho o ver, o ar, a casa pura.

3 – Te dei um mundo de beleza e cores,/ Tu me devolves esgoto e fumaça./ Criei sementes de remédio e flores;/ Semeias lixo pelas tuas praças.

4 – Justiça e paz, saúde e amor têm pressa;/ Mas, não te esqueças, há uma condição:/ O saneamento de um lugar começa / por sanear o próprio coração.

5 – Eu sonho ver o pobre, o excluído / sentar-se à mesa da fraternidade;/ Governo e povo trabalhando unidos / na construção da nova sociedade.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que confiou a todos nós este mundo maravilhoso, fruto da sua obra criadora, esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – O Texto Base da Campanha da Fraternidade Ecumênica deste ano, no número 196, nos diz o seguinte: “Tudo o que fizermos precisa ser impulsionado pela graça de Deus, que ilumina nosso discernimento, fortalece nossa disposição, não nos deixa desistir do amor fraterno e fará nosso trabalho produzir frutos melhores e mais permanentes. Portanto, orando e celebrando, entreguemos a Deus o serviço que queremos prestar, para que Deus sempre nos inspire e possamos caminhar a seu lado na preservação do bonito e saudável ambiente que Deus nos ofereceu na criação”.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Quando Deus colocou o homem no jardim do Éden, o incumbiu de cultivá-lo e guardá-lo. Somos responsáveis pela conservação da criação. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo Palavra, Palavra de Deus!

1 – O homem não vive somente de pão, Mas de toda a palavra da boca de Deus.
LEITURA BÍBLICA (Gn 2, 8-15)

Ora, o Senhor Deus tinha plantado um jardim no Éden, do lado do oriente, e colocou nele o homem que havia criado. O Senhor Deus fez brotar da terra toda sorte de árvores, de aspecto agradável, e de frutos bons para comer; e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore da ciência do bem e do mal. Um rio saía do Éden para regar o jardim, e dividia-se em seguida em quatro braços: O nome do primeiro é Fison, e é aquele que contorna toda a região de Evilat, onde se encontra o ouro. (O ouro dessa região é puro; encontra-se ali também o bdélio e a pedra ônix.) O nome do segundo rio é Geon, e é aquele que contorna toda a região de Cusch. O nome do terceiro rio é Tigre, que corre ao oriente da Assíria. O quarto rio é o Eufrates. O Senhor Deus tomou o homem e colocou-o no jardim do Éden para cultivá-lo e guardá-lo.
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Deus criou o mundo?

2 – Por que Deus nos confiou o cuidado da natureza?

3 – Quais as consequências disso para nós no que diz respeito ao saneamento básico?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – "Eu vim para que todos tenham vida,/ que todos tenham vida plenamente". (bis)
1 – "Entreguei a minha vida pela salvação de todos"./ Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes:/ onde morre o teu irmão, eu estou morrendo nele.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Na reunião passada, decidimos a atividade que vamos desenvolver para mostrar a importância do saneamento básico para o cuidado com a vida no planeta e para a saúde de todos nós. Hoje, vamos fazer um levantamento de tudo o que é necessário para que a nossa atividade aconteça e distribuir as tarefas entre nós.
TAREFA





RESPONSÁVEL

________________________________

____________________________

________________________________

____________________________

________________________________

____________________________

________________________________

____________________________

________________________________

____________________________

________________________________

____________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Rezemos todos juntos a Oração da Campanha da Fraternidade deste ano.

Todos – Deus da vida, da justiça e do amor, Vós fizestes com ternura o nosso planeta, morada de todas as espécies e povos./ Dai-nos assumir, na força da fé e em irmandade ecumênica, a corresponsabilidade na construção de um mundo sustentável e justo, para todos./ No seguimento de Jesus, com a Alegria do Evangelho e com a opção pelos pobres.

ANIMADOR (A) –Nós vos louvamos, Senhor nosso Deus, pela natureza que criastes, e vos pedimos que nos ajudeis a conservá-la. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1. Pecador, agora é tempo / de contrição e de temor: / Serve a Deus, despreza o mundo, já não sejas pecador!  (Bis)
2. Neste tempo sacrossanto / o pecado faz horror: / Contemplando a cruz de Cristo, já não sejas pecador! (Bis)
QUARTO ENCONTRO

Saneamento básico e saúde pública
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A falta de saneamento básico é uma das causas de difusão de várias doenças que, inclusive, podem levar as pessoas, principalmente crianças, à morte. Se melhorarmos as condições de saneamento básico, a qualidade de vida das pessoas também melhorará. Este é o nosso assunto de hoje.
CANTO INICIAL

1 – Eis, ó meu povo o tempo favorável / Da conversão que te faz mais feliz;/ Da construção de um mundo sustentável,/ “Casa Comum” é teu Senhor quem diz:

Refrão: Quero ver, como fonte o direito a brotar, / a gestar tempo novo: e a justiça,/ qual rio em seu leito, dar mais vida / pra vida do povo.

2 – Eu te carrego sobre as minhas asas./ Te fiz a terra com mãos de ternura;/ Vem, povo meu, cuidar da nossa casa!/ Eu sonho o ver, o ar, a casa pura.

3 – Te dei um mundo de beleza e cores,/ Tu me devolves esgoto e fumaça./ Criei sementes de remédio e flores;/ Semeias lixo pelas tuas praças.

4 – Justiça e paz, saúde e amor têm pressa;/ Mas, não te esqueças, há uma condição:/ O saneamento de um lugar começa / por sanear o próprio coração.

5 – Eu sonho ver o pobre, o excluído / sentar-se à mesa da fraternidade;/ Governo e povo trabalhando unidos / na construção da nova sociedade.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos criou para a vida em abundância esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – O Texto Base da Campanha da Fraternidade Ecumênica deste ano, nos números 36 e 37, nos diz o seguinte: “Milhares de pessoas no mundo se tornam mais suscetíveis a doenças como: diarreia – a segunda maior causa de morte entre crianças abaixo dos cinco anos –, cólera, hepatite e febre tifoide, por conta de condições precárias de disposição do esgotamento sanitário, água e higiene. Estudos estimam que uma criança morre a cada 2,5 minutos por causa de água não potável, disposição de esgotos e higiene deficientes. Crianças com diarreia comem menos e são menos capazes de absorver os nutrientes dos alimentos, o que as torna ainda mais suscetíveis a doenças relacionadas com bactérias. O problema se agrava, pois as crianças mais vulneráveis à diarreia aguda também não têm acesso a serviços de saúde capazes de salvá-las”. 

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Pelo poder de Deus, o Profeta Eliseu torna saudável as águas que eram nocivas ao ser humano. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Fala, Senhor! Fala, Senhor! Palavra de fraternidade!/ Fala, Senhor! Fala, Senhor! És luz da humanidade!

1 – A tua Palavra é fonte que corre,/ penetra e não morre, não seca jamais.
LEITURA BÍBLICA (2Rs 19-22)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Deus quis que Eliseu tornasse a água saudável?

2 – Por que Deus quer que nós tornemos o nosso mundo mais saudável?

3 – A partir disso, como pensar a questão do saneamento básico?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – "Eu vim para que todos tenham vida,/ que todos tenham vida plenamente". (Bis)

1.  "Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males"./ Hoje és minha presença junto a todo sofredor: Onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Na última reunião, definimos os papéis e responsabilidades de todos para realizarmos o nosso gesto concreto que é mostrar a importância do saneamento básico para o cuidado com a vida no planeta e para a saúde de todos nós. Vamos verificar se está correndo tudo bem e se alguém está precisando de ajuda para cumprir sua tarefa. Caso alguém tenha dificuldades, vamos ver quem pode auxiliá-lo para que tudo corra bem no nosso gesto concreto.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Rezemos todos juntos a Oração da Campanha da Fraternidade deste ano.

Todos – Deus da vida, da justiça e do amor, Vós fizestes com ternura o nosso planeta, morada de todas as espécies e povos./ Dai-nos assumir, na força da fé e em irmandade ecumênica, a corresponsabilidade na construção de um mundo sustentável e justo, para todos./ No seguimento de Jesus, com a Alegria do Evangelho e com a opção pelos pobres.

ANIMADOR (A) – Senhor, que não criastes o ser humano para o sofrimento e a dor, dai-nos a graça de lutarmos sempre para superar as causas de toda doença. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Quem nos separará? Quem vai nos separar?/ Do amor de Cristo? Quem nos separará?/ Se ele é por nós,/ quem será, quem será contra  nós?/ Quem vai nos separar / do amor de Cristo, quem será?

1. Nem a angústia, nem a fome, nem a nudez ou tribulação./ Perigo ou espada, toda perseguição!

QUINTO ENCONTRO

Conversão, misericórdia e caridade
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Estamos terminando nossa caminhada rumo à Páscoa do Senhor. Para concluir esta caminhada, vamos refletir sobre a nossa conversão e sobre a necessidade de praticarmos a misericórdia e a caridade.
CANTO INICIAL

1 – Eis, ó meu povo o tempo favorável / Da conversão que te faz mais feliz;/ Da construção de um mundo sustentável,/ “Casa Comum” é teu Senhor quem diz:

Refrão: Quero ver, como fonte o direito a brotar, / a gestar tempo novo: e a justiça,/ qual rio em seu leito, dar mais vida / pra vida do povo.

2 – Eu te carrego sobre as minhas asas./ Te fiz a terra com mãos de ternura;/ Vem, povo meu, cuidar da nossa casa!/ Eu sonho o ver, o ar, a casa pura.

3 – Te dei um mundo de beleza e cores,/ Tu me devolves esgoto e fumaça./ Criei sementes de remédio e flores;/ Semeias lixo pelas tuas praças.

4 – Justiça e paz, saúde e amor têm pressa;/ Mas, não te esqueças, há uma condição:/ O saneamento de um lugar começa / por sanear o próprio coração.

5 – Eu sonho ver o pobre, o excluído / sentar-se à mesa da fraternidade;/ Governo e povo trabalhando unidos / na construção da nova sociedade.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – O Texto Base da Campanha da Fraternidade Ecumênica deste ano, no número 144, nos diz o seguinte: “Da mesma forma, Jesus de Nazaré, denunciando o ritualismo e a legislação que privilegiava os puros e marginalizava os impuros, proclama “felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt 5,6-7). Diante de um discurso religioso que excluía os doentes, os deficientes e os mendigos tratando-os como possessos e endemoninhados, Jesus veio ensinar que cabe aos puros acolher e purificar os impuros, restituindo-lhes a cura e a dignidade. A pureza espiritual é importante, mas permitir que tantos vivam na perigosa e impura sujeira gerada pela falta de cuidado com a natureza e a vida é igualmente algo que ofende a Deus”.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA –Devemos nos convencer que somente vivendo o mandamento novo de Jesus, poderemos ser felizes e contribuir para a construção de um mundo mais justo e mais humano. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Eu vim para escutar / tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

2 – Eu gosto de escutar / tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
3 – Eu quero entender melhor / tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
4 – O mundo ainda vai viver / tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
LEITURA BÍBLICA (Rm 13, 8-14)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que a caridade é o pleno cumprimento da Lei?

2 – Por que devemos viver o amor recíproco?

3 – Como isso pode contribuir para a nossa conversão quaresmal?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – "Eu vim para que todos tenham vida,/ que todos tenham vida plenamente". (bis)
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor./ Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão:/ onde está o teu irmão, eu estou presente nele.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Para que possamos mostrar a importância do saneamento básico para o cuidado com a vida no planeta e para a saúde de todos nós, a oração é necessária. Vamos rezar uma dezena do Terço pelo êxito do nosso gesto concreto.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Rezemos todos juntos a Oração da Campanha da Fraternidade deste ano.

Todos – Deus da vida, da justiça e do amor, Vós fizestes com ternura o nosso planeta, morada de todas as espécies e povos./ Dai-nos assumir, na força da fé e em irmandade ecumênica, a corresponsabilidade na construção de um mundo sustentável e justo, para todos./ No seguimento de Jesus, com a Alegria do Evangelho e com a opção pelos pobres.

ANIMADOR (A) – Senhor Jesus, que sois para nós o exemplo da vivência do amor, concedei que sejamos verdadeiramente imitadores vossos. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Senhor, fazei-me um instrumento de vossa paz! 

Onde houver ódio, que eu leve o Amor./ Onde houver ofensa, que eu leve o perdão./ Onde houver discórdia, que eu leve a união./ Onde houver dúvidas, que eu leve a fé./ Onde houver erros, que eu leve a verdade./ Onde houver desespero, que eu leve esperança./ Onde houver tristeza, que eu leve alegria./ Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais,/ consolar, que ser consolado./ Compreender, que ser compreendido./ Amar,   que ser Amado./ Pois é dando, que se recebe./ É perdoando, que se é perdoado./ E é morrendo que se vive./ Para a vida eterna.
VIA SACRA

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Estamos reunidos para celebrar a Via Sacra de nosso Senhor Jesus Cristo. A sua caminhada para a morte e ressurreição nos ajuda a refletir sobre as consequências do pecado nas nossas vidas. Rezando pela nossa conversão, iniciemos esta celebração cantando.
CANTO INICIAL
1 – Eis, ó meu povo o tempo favorável / Da conversão que te faz mais feliz;/ Da construção de um mundo sustentável,/ “Casa Comum” é teu Senhor quem diz:

Refrão: Quero ver, como fonte o direito a brotar, / a gestar tempo novo: e a justiça,/ qual rio em seu leito, dar mais vida / pra vida do povo.

2 – Eu te carrego sobre as minhas asas./ Te fiz a terra com mãos de ternura;/ Vem, povo meu, cuidar da nossa casa!/ Eu sonho o ver, o ar, a casa pura.

3 – Te dei um mundo de beleza e cores,/ Tu me devolves esgoto e fumaça./ Criei sementes de remédio e flores;/ Semeias lixo pelas tuas praças.

4 – Justiça e paz, saúde e amor têm pressa;/ Mas, não te esqueças, há uma condição:/ O saneamento de um lugar começa / por sanear o próprio coração.

5 – Eu sonho ver o pobre, o excluído / sentar-se à mesa da fraternidade;/ Governo e povo trabalhando unidos / na construção da nova sociedade.

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Deus que nos concede a cada ano o tempo quaresmal para que possamos nos aproximar mais dele esteja presente no coração e na vida de todos nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR (A) – Vamos realizar o exercício da via sacra a fim de renovarmos a nossa experiência do mistério pascal de Jesus.
COMENTARISTA – PRIMEIRA ESTAÇÃO: JESUS É CONDENADO A MORTE
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Pilatos perguntou: ‘Que farei com Jesus, que é chamado o Cristo?’. Todos gritaram: ‘Seja crucificado’. Pilatos falou: ‘Mas que mal ele fez?’. Eles, porém, gritaram com mais força: ’Seja crucificado!’. Pilatos viu que nada conseguia e que poderia haver uma revolta. Então mandou trazer água, lavou as mãos diante da multidão, e disse: ’Eu não sou responsável pelo sangue deste homem! A responsabilidade é vossa!’. O povo todo respondeu: ‘Que o sangue dele recaia sobre nós e sobre nossos filhos’. Então Pilatos soltou Barrabás, mandou açoitar Jesus e entregou-o para ser crucificado” (Mt 27,22-26).
TODOS – A misericórdia de Deus se faz presente. O sangue de Jesus recaiu sobre todos nós, para que nós pudéssemos ser salvos.
ANIMADOR (A) – A misericórdia de Deus exige atitudes concretas da parte de todos nós. Se não vivemos a solidariedade, não mostramos o amor misericordioso de Deus aos nossos irmãos e irmãs e, por isso, eles não aceitam a salvação e o sangue de Cristo foi derramado em vão. A Campanha da Fraternidade deste ano pede a nossa solidariedade no que diz respeito ao saneamento básico.
TODOS – Jesus morreu para ser solidário conosco. Isso exige de nós solidariedade com os nossos irmãos e irmãs.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

A morrer crucificado, teu Jesus é condenado,/ por teus crimes, pecador. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – SEGUNDA ESTAÇÃO: JESUS CARREGA A CRUZ

ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Pilatos, então, lhes entregou Jesus para ser crucificado. Eles tomaram conta de Jesus. Carregando a sua cruz, ele saiu para o lugar chamado Calvário (em hebraico: Gólgota). Lá, eles o crucificaram com outros dois, um de cada lado, ficando Jesus no meio” (Jo 19,16-18).
TODOS – Jesus assumiu a sua cruz por amor a nós. Precisamos assumir a nossa cruz de cada dia por amor a Ele e aos nossos irmãos e irmãs.
ANIMADOR (A) – Assumir a cruz é viver o amor em gestos concretos. É ser capaz de ser solidário com as pessoas no seu sofrimento e lutar para superar as causas desse sofrimento. Isso muitas vezes significa descobrir o nosso próprio Calvário para melhorar a vida das pessoas.
TODOS – O amor que Jesus propõe exige que nos comprometamos e até nos arrisquemos para que todas as pessoas possam ter uma vida melhor.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO
Com a cruz é carregado, e do peso acabrunhado,/ vai morrer por teu amor (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – TERCEIRA ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Vejam! Tão desfigurado estava que já não parecia mais gente, tinha perdido toda a sua aparência humana. As nações numerosas levaram um susto. Diante dele os reis vão fechar a boca” (Is 52,14-15).
TODOS – Depois da flagelação e da coroação de espinhos, é difícil ficar de pé.
ANIMADOR (A) – A vida de muitas pessoas é um verdadeiro flagelo. A condição de vida que levam, a violência que sofrem e o desrespeito com que são tratados fazem da sua vida um verdadeiro inferno. Não conseguem se levantar.
TODOS – Somente as atitudes concretas de misericórdia dos discípulos missionários de Jesus lhes dão esperança e ânimo.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Pela cruz tão oprimido, cai Jesus desfalecido,/ pela tua salvação. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – QUARTA ESTAÇÃO: JESUS SE ENCONTRA COM SUA MÃE
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Simeão disse a Maria, mãe de Jesus: ‘Eis que este menino vai ser causa de queda e elevação de muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição. Quanto a você, uma espada há de atravessar-lhe a alma. Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações” (Lc 2, 34-35).

TODOS – Muitas mães sofrem ao verem as condições de seus filhos. Outras deveriam chorar de remorso.
ANIMADOR (A) – Com a crise familiar, a educação dos filhos tem deixado muito a desejar e o resultado disso é o aumento de todo tipo de comportamento indesejado com consequências cruéis para a pessoa e a sociedade em geral. Os pais não têm direito, em hipótese alguma, de abrir mão da formação de seus filhos, e se forem negligentes nesta tarefa assumida no altar no dia do casamento, serão responsáveis pelos erros dos seus filhos e responsabilizados pelo próprio Deus.
TODOS – A educação para o amor começa no berço.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

De Maria lacrimosa, sua mãe tão dolorosa / vê a imensa compaixão. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – QUINTA ESTAÇÃO: O CIRENEU AJUDA JESUS A CARREGAR A CRUZ
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Enquanto levavam Jesus para ser crucificado, pegaram certo Simão, da cidade de Cirene que voltava do campo, e o forçaram a carregar a cruz atrás de Jesus. Uma grande multidão do povo seguia” (Lc 23,26).
TODOS – As obras de misericórdia são a concretização do mandamento do amor.
ANIMADOR (A) – Precisamos nos deixar mover pelas situações de sofrimento que nos rodeiam a fim de que, como bons samaritanos, sejamos solidários com aquelas pessoas que estão caídas nos caminhos da vida por não suportarem o peso da cruz.
TODOS – Precisamos amar mais, precisamos ser mais solidários, precisamos ser mais misericordiosos com os que sofrem.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Em extremo desmaio, deve auxílio, tão cansado/ receber do Cireneu. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – SEXTA ESTAÇÃO: VERÔNICA ENXUGA O ROSTO DE JESUS
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Ele não tinha aparência nem beleza para atrair o nosso olhar, nem simpatia para que pudéssemos apreciá-lo. Desprezado e rejeitado pelos homens, homem do sofrimento e experimentado na dor; como indivíduo de quem a gente esconde o rosto” (Is 53,2-4).
TODOS – Temos muitas faces horríveis na face da terra.
ANIMADOR (A) – Faces desfiguradas pela fome, pela violência, pela dor, pela tragédia, pelo desespero, pelo ódio, pela incompreensão, pelo medo, pela falta de amor, pela falta de fé, pela falta de Deus.
TODOS – A vivência do Evangelho pelos discípulos missionários de Jesus é a grande força transformadora que recupera esses rostos desfigurados.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

O seu rosto ensanguentado, por Verônica é enxugado / eis, no pano apareceu. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – SÉTIMA ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ

ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Era o mais desprezado e abandonado de todos, homem do sofrimento, experimentado na dor, individuo de quem a gente desvia o olhar, repelente, dele nem tomamos conhecimento” (Is 53,3).
TODOS – Existem situações de sofrimento que não são superadas com facilidade e provocam muitas quedas.
ANIMADOR (A) – Quando o mal cria raízes na vida das pessoas, as suas consequências são terríveis. A vida fica insuportável e o espírito de luta pela superação dos problemas enfraquece. Com isso, as quedas são cada vez mais constantes e, suas consequências, cada vez piores.
TODOS – Só a solidariedade e a misericórdia faz com que as pessoas que se encontram nessa situação possam encontrar forças para lutar e superar as raízes do mal.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Outra vez desfalecido, pelas dores abatido / cai por terra o Salvador. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – OITAVA ESTAÇÃO: JESUS CONSOLA AS MULHERES DE JERUSALÉM
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Uma grande multidão do povo o seguia. E mulheres batiam no peito, e choravam por Jesus, porém, voltou-se, e disse: ‘Mulheres de Jerusalém, não chorem por mim! Chorem por vocês mesmas e por seus filhos! Porque dias virão em que se dirá: Felizes das mulheres que nunca tiveram filhos, dos ventres que nunca deram à luz e dos seios que nunca amamentaram” (Lc 23, 27-29).

TODOS – Como diz o povo, não existe ninguém que seja tão pobre que não tenha nada para dar.
ANIMADOR (A) – Jesus, mesmo despojado de tudo e sofrendo as mais terríveis formas de violência e humilhações, ainda é capaz de amar e de ser solidário. Ele, vítima pura e pacífica, não se faz de vítima diante das exigências do amor.
TODOS – Muitas vezes olhamos os nossos sofrimentos e esquecemos as dores dos nossos irmãos e irmãos que precisam muito mais da nossa solidariedade.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Das mulheres que choravam que fiéis o acompanhavam / é Jesus consolador. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – NONA ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Eram na verdade os nossos sofrimentos que ele carregava, eram as nossas dores que levava às costas. E a gente achava que ele era um castigado, alguém por Deus ferido e massacrado” (Is 53,4).
TODOS – Quão absurdo deve ter sido seu sofrimento.
ANIMADOR (A) – As pessoas sofrem pelos motivos mais absurdos, decorrentes de uma sociedade insana, marcada pelo individualismo, pelo consumismo, pelo materialismo, pela busca desenfreada de poder e prazer, pela corrupção, pela falta de vergonha de grande parte das autoridades, pela negligência e descompromisso com os pobres por parte da Igreja.
TODOS – Meu Deus, como é grande a nossa culpa.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Cai exausto o bom Senhor, esmagado pela dor / dos pecados e da cruz. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – DÉCIMA ESTAÇÃO: JESUS É DESPIDO DE SUAS VESTES
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Depois que crucificaram Jesus, os soldados pegaram suas vestes e as dividiram em quatro partes, uma para cada soldado. A túnica era feita sem costura, uma peça só de cima abaixo. Eles combinaram: ‘Não vamos rasgar a túnica. Vamos tirar sorte para ver de quem será’. Assim cumpriu-se a Escritura: ‘Repartiram entre si as minhas vestes e tiraram a sorte sobre minha túnica’” (Jo 19,23-24).
TODOS – Não existe o menor respeito pela pessoa de Jesus.
ANIMADOR (A) – Não existe o menor respeito pelos seus irmãos e irmãs. Não existe respeito pelos direitos humanos, não existe respeito pela dignidade das pessoas.
TODOS – Vivemos num mundo cruel e desumano e somos passivos diante dele.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Já do algoz as mãos agrestes as sangrenta pobres vestes,/ vão tirar de Jesus. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – DÉCIMA PRIMEIRA ESTAÇÃO: JESUS É PREGADO NA CRUZ

 ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Quando chegaram ao chamado ‘lugar da caveira’, aí crucificaram Jesus e os criminosos, um à sua direita e outro à sua esquerda. Todos os conhecidos de Jesus, assim como as mulheres que o acompanhavam desde a Galileia, ficaram à distância, olhando essas coisas” (Lc 23,33-49).
TODOS – É mais fácil ficar olhando à distância o sofrimento das pessoas do que se comprometer com elas.
ANIMADOR (A) – Na Oração Eucarística VI D rezamos: “Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações para confortar os desanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo e seguindo o seu mandamento, nos empenhemos lealmente no serviço a eles”. 

TODOS – Trata-se de olhar, deixar-se comover, ir ao encontro, acolher, dizer o que é necessário, fazer o que for possível, pedir ajuda quando necessário e se comprometer com as pessoas.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Sois por mim na cruz pregado, insultado, blasfemado / com cegueira e com furor. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – DÉCIMA SEGUNDA ESTAÇÃO: JESUS MORRE NA CRUZ

ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Então Jesus deu um forte grito: ‘Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito’. Dizendo isso, expirou. O centurião viu o que tinha acontecido, e glorificou a Deus, dizendo: De fato! Esse homem era justo!’ E todo as multidões que estavam aí, e que tinham vindo para assistir, viram o que havia acontecido e voltaram para casa, batendo no peito” (Lc 23,46-48).
TODOS – Não é possível que continuemos na passividade e batamos no peito diante da morte.
ANIMADOR (A) – O nosso Deus é o Deus da vida e quer que todos nós estejamos a serviço da vida. Em seu nome, devemos denunciar todos os tentáculos da civilização da morte e apresentar propostas concretas em favor da vida e da superação de todos os males.
TODOS – Somos filhos e filhas do Deus da vida que, pela morte de seu Filho amado, nos deu Vida Nova. Somos discípulos missionários da Vida Nova.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Por meus crimes padecestes, meu Jesus, por mim morrestes,/ quanta angústia, quanta dor. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – DÉCIMA TERCEIRA ESTAÇÃO: JESUS É DESCIDO DA CRUZ

ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Depois disso, José de Arimatéia, que era discípulo de Jesus, mas ocultamente, por medo dos judeus, rogou a Pilatos a autorização para tirar o corpo de Jesus. Pilatos permitiu. Foi, pois, e tirou o corpo de Jesus” (Jo 19,38)
TODOS – A morte injusta é uma denúncia de uma sociedade perigosa e destruída, marcada pelo interesse e pelo egoísmo.
ANIMADOR (A) – Mas a solidariedade de pessoas misericordiosas torna presente a esperança, conforta corações feridos e busca o verdadeiro sentido da vida que faz com que todos encontrem forças para continuar lutando.
TODOS – A morte não é o fim, nem mesmo diante das situações difíceis da vida. Ela pode nos mover para a superação da injustiça e para mostrar que um mundo diferente é possível.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Do madeiro vos tiraram e a mãe vos entregaram,/ com que dor e compaixão. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai-me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – DÉCIMA QUARTA ESTAÇÃO: JESUS É SEPULTADO
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – “Havia um homem bom e justo, chamado José. Ele era de Arimatéia. José foi a Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. Desceu o corpo da cruz, o enrolou num lençol, e o colocou num túmulo escavado na rocha, onde ninguém ainda tinha sido colocado” (Lc 23, 50-53).

TODOS – Se o grão de trigo não cai na terra e morre, ele fica só, mas se morre, produz muitos frutos.
ANIMADOR (A) – Nós somos alguns dos frutos que foram produzidos por este grão de trigo que caiu na terra e morreu. Nós não estamos sozinhos. Fomos resgatados pelo sangue de Cristo derramado na cruz.
TODOS – Senhor, nosso Deus, como é grande a vossa misericórdia
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

No sepulcro vos puseram, mas os homens tudo esperam / do mistério da Paixão. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai - me meu Jesus. (Bis)

COMENTARISTA – DÉCIMA QUINTA ESTAÇÃO: JESUS RESSUSCITOU
ANIMADOR (A) – Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.

TODOS – Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
LEITOR (A) – Por que buscais entre os mortos aquele que está vivo? (Lc 24, 5)
TODOS – Ele vive e está presente no meio de nós.
ANIMADOR (A) – O Ressuscitado está presente no meio de nós na Eucaristia. O Ressuscitado está presente no meio de nós na Palavra. O Ressuscitado está presente no meio de nós quando nos reunimos em seu nome. O Ressuscitado está presente no meio de nós quando praticamos as obras de misericórdia, pois “tudo o que fizestes ao menor dos meus irmãos, é a mim que o fizestes” (Mt 25, 40).
TODOS – Eis que eu estou convosco todos os dias até o fim dos tempos.
ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, fazei crescer em nós a misericórdia.
TODOS – Pai Nosso... Ave Maria... Glória...
CANTO

Meu Jesus, por vossos passos, recebei em vossos braços / a mim, pobre pecador. (Bis)
Pela virgem dolorosa, vossa mãe tão piedosa,/ perdoai - me meu Jesus. (Bis)

ANIMADOR (A) – Rezemos juntos a oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica de 2016.

Todos – Deus da vida, da justiça e do amor, Vós fizestes com ternura o nosso planeta, morada de todas as espécies e povos./ Dai-nos assumir, na força da fé e em irmandade ecumênica, a corresponsabilidade na construção de um mundo sustentável e justo, para todos./ No seguimento de Jesus, com a Alegria do Evangelho e com a opção pelos pobres.
ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, concedei a todos nós aprender os ensinamentos da paixão, morte e ressurreição do vosso Filho, para que possamos viver esses ensinamentos e participar um dia da vossa graça. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos – Amém.

ANIMADOR (A) – Que o Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Amém.

CANTO FINAL

Ref. – Vitória! Tu reinarás! / Ó Cruz, tu nos Salvarás! 
1 – Brilhando sobre o mundo, que vive sem Tua Luz,/ Tu és um sol fecundo de amor e de paz, ó Cruz!  

2 – Aumenta a confiança/ do pobre e do pecador,/ confirma nossa esperança/ na marcha para o Senhor.  

3 – À sombra dos Teus braços/ a Igreja viverá./ Por Ti no eterno abraço/ o Pai nos acolherá.  

CELEBRAÇÃO PENITENCIAL

Esta celebração teve como ponto de partida para sua elaboração
a celebração penitencial da CF 2009, da CNBB

COMENTARISTA – Quaresma é tempo de conversão, é tempo de procurarmos o coração misericordioso do nosso Deus e Pai para nos reconciliarmos com Ele e com nossos irmãos e irmãs, é o tempo privilegiado de preparação para a Páscoa do Senhor, tempo de renovação de nossos compromissos batismais e de renovarmos nossa Aliança com Deus.
CANTO INICIAL

Ref. – Eis o tempo de conversão./ Eis o dia da salvação./ Ao pai voltemos, juntos andemos./ Eis o tempo de conversão!

1 – Os caminhos do Senhor são verdade, são amor./ Dirigi os passos meus, em vós espero, ó Senhor!/ Ele guia ao bom caminho  quem errou e quer voltar./ Ele é bom, fiel e justo, Ele busca e vem salvar.
2 – Viverei com o senhor, Ele é meu sustento./ Eu confio, mesmo quando minha dor não mais aguento./ Tem valor aos olhos seus meu sofrer e meu morrer./ Libertai o vosso servo e fazei-o reviver!
ANIMADOR (A) – O Deus que nos deu seu próprio Filho como Salvador e manifestou nele a sua misericórdia esteja presente no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
ANIMADOR (A) – A Campanha da Fraternidade nos ajuda a fazermos o exame de consciência diante dos nossos pecados pessoais e dos pecados estruturais de nossa sociedade. Mas nos ajuda, principalmente, a retomarmos o caminho do bem, da justiça e da verdade.  Somente assim encontraremos a paz.

TODOS – “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca”. 

ANIMADOR (A) – Pai de Misericórdia e Deus de toda consolação, que não desejais a morte, mas a conversão do pecador, vinde em auxílio de vosso povo, para que se converta e viva. Ouvindo vossa Palavra, ajudai-nos a reconhecer nossos pecados e a dar-vos graças pelo perdão recebido. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.
LITURGIA DA PALAVRA
1ª LEITURA – Ef 4, 23-32

SALMO RESPONSORIAL – (Do Salmo 51/50)
Ref. – Aceitareis o verdadeiro sacrifício, no altar do coração arrependido.
Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! Na imensidão de vosso amor, purificai-me!  Lavai-me todo inteiro do pecado, e apagai completamente a minha culpa! – R.
Eu reconheço toda a minha iniquidade, o meu pecado está sempre à minha frente. Foi contra vós, só contra vós, que eu pequei, e pratiquei o que é mau aos vossos olhos! – R.
Mostrais assim quanto sois justo na sentença, e quanto é reto o julgamento que fazeis.  Vede, Senhor, que eu nasci na iniquidade e pecador já minha mãe me concebeu. – R.
Mas vós amais os corações que são sinceros, na intimidade me ensinais sabedoria. Aspergi-me e serei puro do pecado, e mais branco do que a neve ficarei. – R.
Fazei-me ouvir cantos de festa e de alegria, e exultarão estes meus ossos que esmagastes. Desviai o vosso olhar dos meus pecados e apagai todas as minhas transgressões! – R.
Criai em mim um coração que seja puro, dai-me de novo um espírito decidido. Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, nem retireis de mim o vosso Santo Espírito! – R.
Dai-me de novo a alegria de ser salvo e confirmai-me com espírito generoso! Ensinarei vosso caminho aos pecadores, e para vós se voltarão os transviados. – R.
Da morte como pena, libertai-me, e minha língua exaltará vossa justiça! Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, e minha boca anunciará vosso louvor! – R.
Pois não são de vosso agrado os sacrifícios, e, se oferto um holocausto, o rejeitais. Meu sacrifício é minha alma penitente, não desprezeis um coração arrependido! – R.
Sede benigno com Sião, por vossa graça, reconstruí Jerusalém e os seus muros! E aceitareis o verdadeiro sacrifício, os holocaustos e oblações em vosso altar. – R.
CANTO DE ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref. – Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eterna glória, Rei da eterna glória. (bis)
1 – O homem não vive somente de pão,/ mas de toda Palavra da boca de Deus.
EVANGELHO (Mt 5, 1-12)
ANIMADOR (A) – À luz da Palavra que ouvimos, façamos, em silêncio, o nosso exame de consciência.
Tempo para que todos possam, em silêncio, examinar a própria consciência
PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Irmãos e irmãs, Jesus Cristo nos deixou o exemplo para que sigamos suas pegadas.  Elevemos a Ele nossa súplica, com toda a humildade e confiança, para que purifique nossos corações e nos conceda viver segundo o Evangelho:

1 – Senhor Jesus Cristo, Vós dissestes: “Bem-aventurados os que têm um coração de pobre, porque deles é o reino dos céus”; mas nós vivemos demasiadamente preocupados com as riquezas, procurando-as até injustamente. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

RESPOSTA – Tende piedade de nós.

2 – Senhor Jesus Cristo, vós dissestes: “Bem-aventurados os mansos porque eles possuirão a terra”; mas nós usamos de violência para com  nossos irmãos, e o nosso mundo está cheio de discórdia e guerra. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

3 – Senhor Jesus Cristo, vós dissestes: “Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados”; mas nós não temos paciência para suportar as dificuldades, e pouco nos preocupamos com os irmãos e as irmãs que sofrem. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

4 – Senhor Jesus Cristo, vós dissestes: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados”; mas nós não temos sede da fonte de santidade que sois vós e somos lentos em praticar a justiça, em  nossa vida particular e pública. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

5 – Senhor Jesus Cristo, vós dissestes: “Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia”; mas nós não queremos perdoar nossos irmãos, e julgamos com severidade o nosso próximo. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

6 – Senhor Jesus Cristo, vós dissestes: “Bem-aventurados os corações puros, porque eles verão a Deus”; mas nós somos escravos da concupiscência e da sensualidade e não ousamos levantar os olhos para vós. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

7 – Senhor Jesus Cristo, vós dissestes: “Bem-aventurados os pacíficos porque serão chamados filhos de Deus”; mas nós não sabemos construir a paz em nossas famílias, na sociedade e entre as nações. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

8 – Senhor Jesus Cristo, vós dissestes: “Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus”; mas nós preferimos praticar a injustiça a sofrer pela justiça, e aceitamos discriminações, opressões e perseguições contra nossos irmãos e irmãs. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

ANIMADOR (A) – Rezemos juntos a oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica de 2016.
Todos – Deus da vida, da justiça e do amor, Vós fizestes com ternura o nosso planeta, morada de todas as espécies e povos./ Dai-nos assumir, na força da fé e em irmandade ecumênica, a corresponsabilidade na construção de um mundo sustentável e justo, para todos./ No seguimento de Jesus, com a Alegria do Evangelho e com a opção pelos pobres. Amém.

ANIMADOR (A) – Agora, irmãos e irmãs, dirijamos nossa súplica ao Pai que está nos céus e, como nos ensinou Jesus, peçamos perdão de nossas ofensas.

TODOS –  Pai Nosso...

ANIMADOR (A) – Senhor Jesus Cristo, manso e humilde de coração, misericordioso e pacífico, pobre e morto por amor a todos nós, que chegastes à glória pela cruz para mostrar-nos o caminho da salvação, concedei-nos receber com alegria o vosso Evangelho e viver segundo o vosso exemplo. Vós que viveis e reinais para sempre.

TODOS – Amém.
CANTO PENITENCIAL
1 – Eu confesso a Deus e a vós, irmãos,/ tantas vezes pequei, não fui fiel:/ pensamentos e palavras, atitudes, omissões/ por minha culpa, tão grande culpa.

Ref. – Senhor, piedade! Cristo, piedade!/ Tem piedade, ó senhor! (bis)

2 – Peço à Virgem Maria, nossa Mãe / e a vós, meus irmãos, rogueis por mim / a Deus Pai que nos perdoa e nos sustenta em sua mão,/ por seu amor, tão grande amor.

HINO DE LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Canto do Magnificat – Lc 1, 46-55

Refr. – O Senhor é fiel ao seu amor!

Minh’alma engrandece o Senhor, e se alegrou meu espírito em  Deus, meu Salvador! Pois ele viu a pequenez de sua serva. Desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita. – R. 
O Poderoso fez em mim maravilhas e Santo é seu nome. Seu amor, de geração em geração, chega a todos que o respeitam. – R.
Demonstrou o poder de seu braço, dispersou os orgulhosos. Derrubou os poderosos de seus tronos e os humildes exaltou. – R.
De bens saciou os famintos, e despediu, sem nada, os ricos. Acolheu, Israel, seu servidor, fiel ao seu amor. – R.
Como havia prometido a nossos pais, em favor de Abraão e de seus filhos, para sempre.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, desde agora e para sempre. Amém. – R.
ORAÇÃO FINAL
ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, vos louvamos pela misericórdia que manifestastes por nós perdoando os nossos pecados. Concedei que correspondamos ao vosso amor através de uma sincera busca da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – Reconciliados com Pai, no Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-vos com um gesto de comunhão fraterna.

CANTO FINAL
1 – Eis, ó meu povo o tempo favorável / Da conversão que te faz mais feliz;/ Da construção de um mundo sustentável,/ “Casa Comum” é teu Senhor quem diz:

Refrão: Quero ver, como fonte o direito a brotar, / a gestar tempo novo: e a justiça,/ qual rio em seu leito, dar mais vida / pra vida do povo.

2 – Eu te carrego sobre as minhas asas./ Te fiz a terra com mãos de ternura;/ Vem, povo meu, cuidar da nossa casa!/ Eu sonho o ver, o ar, a casa pura.

3 – Te dei um mundo de beleza e cores,/ Tu me devolves esgoto e fumaça./ Criei sementes de remédio e flores;/ Semeias lixo pelas tuas praças.

4 – Justiça e paz, saúde e amor têm pressa;/ Mas, não te esqueças, há uma condição:/ O saneamento de um lugar começa / por sanear o próprio coração.

5 – Eu sonho ver o pobre, o excluído / sentar-se à mesa da fraternidade;/ Governo e povo trabalhando unidos / na construção da nova sociedade.
CELEBRAÇÃO PASCAL

COMENTARIASTA – Toda nossa caminhada quaresmal teve um objetivo: nos preparar para bem celebrarmos a festa da Páscoa na Ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo. Com esta celebração, encerramos esta nossa caminhada enquanto grupo de reflexão. Cantemos iniciando a nossa celebração pascal.
CANTO INICIAL

Ref. – Cristo, nossa páscoa, foi imolado, Aleluia! Glória a Cristo, Rei, ressuscitado, Aleluia!

1 – Páscoa sagrada! Ó festa de luz!/ Precisas despertar: Cristo vai te iluminar!

2 – Páscoa sagrada! Ó festa universal!/ No mundo renovado é Jesus glorificado!

3 – Páscoa sagrada! Vitória sem igual!/ A cruz foi exaltada, foi a morte derrotada!

4 – Páscoa sagrada! Ó noite batismal!/ De tuas águas puras nascem novas criaturas!

5 – Páscoa sagrada! Banquete do Senhor!/ Feliz a quem é dado ser às núpcias convidado!

6 – Páscoa sagrada! Cantemos ao Senhor!/ Vivamos a alegria, conquistada em meio à dor!

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Deus que pelo mistério pascal do seu Filho Unigênito realizou conosco a nova e eterna Aliança, abrindo-nos o caminho para uma eternidade feliz esteja no coração e na vida de cada um de nós.
TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR (A) – Louvemos a Jesus Cristo Ressuscitado fazendo nossas as palavras do hino do Tempo Pascal da oração da manhã da Liturgia das Horas. Façamos isso em dois coros, alternando vozes masculinas e femininas.

Homens – Eterno Rei e Senhor, Filho do Pai muito amado, à vossa imagem plasmastes Adão, do barro formado. 
Mulheres – Caiu o homem no mal, pelo inimigo enganado. Mas assumistes seu corpo
num seio virgem formado. 
Homens – Unido a nós como homem, vós nos unistes a Deus. Pelo Batismo, nos destes
herdar o Reino dos céus. 
Mulheres – Para salvar todo homem, morrer na cruz aceitastes. Preço do nosso resgate, o vosso sangue doastes. 
Homens – Mas ressurgis, recebendo do Pai a glória devida. Por vós, também  ressurgidos, teremos parte na vida. 
Mulheres – Sede, Jesus, para nós, gozo pascal, honra e glória. Os que nasceram da graça, uni à vossa vitória. 
Todos – Glória a Jesus triunfante que a própria morte venceu. A ele, ao Pai e ao Espírito louvor eterno no céu. 
LITURGIA DA PALAVRA

COMENTARISTA – Vamos ouvir a Palavra de Deus para conhecermos um pouco melhor o mistério pascal. Na primeira leitura, veremos a libertação do povo de Israel da escravidão do Egito.

PRIMEIRA LEITURA (Ex  14, 15-31)

SALMO RESPONSORIAL (do Salmo 117/116)

Ref. – Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele exultemos.

Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! “Eterna é a sua misericórdia!”  A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua misericórdia!”   Refrão.

A casa de Aarão agora o diga: “Eterna é a sua misericórdia!” Os que temem o Senhor agora o digam: “Eterna é a sua misericórdia!”  Refrão.
Na minha angústia eu clamei pelo Senhor, e o Senhor me atendeu e libertou! O Senhor está comigo, nada temo; o que pode contra mim um ser humano?   Refrão.
O Senhor está comigo, é o meu auxílio, hei de ver meus inimigos humilhados. É melhor buscar refúgio no Senhor, do que pôr no ser humano a esperança; é melhor buscar refúgio no Senhor, do que contar com os poderosos deste mundo!  Refrão.
COMENTARISTA – A obediência de Jesus, amando-nos até o fim e assumindo a condição que lhe impusemos que foi a morte e morte de cruz como manifestação do seu amor trouxe a salvação para todos nós.

SEGUNDA LEITURA (Rm 5, 10-19)
COMENTARISTA – Vejamos como o Evangelho mostra para todos nós a Ressurreição do Senhor.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Que alegria Cristo ressurgiu, no evangelho Ele vai falar. Entoemos nosso canto de louvor e gratidão, sua Palavra vamos aclamar.

Ref. – Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.

EVANGELHO (Jo 20, 1-9)
Tempo para reflexão pessoal

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Apresentemos a Deus os nossos pedidos desta celebração pascal.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora rezemos todos juntos a oração que o Senhor nos ensinou.

TODOS – Pai Nosso...

ANIMADOR (A) – Senhor, Pai de bondade, que pela paixão, morte e ressurreição do vosso Filho amado nos concedestes a salvação, fazei que a cada dia vivamos de acordo com os valores do Reino que Jesus nos trouxe. Por Cristo, Senhor nosso.

TODOS – Amém.

ANIMADOR – Que o Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém. 

CANTO FINAL

Ref. – Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia! O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso canto, aleluia!

1 – Este é o dia em que o amor venceu, brilhante luz iluminou as trevas, nós fomos salvos para sempre!

2 – Suave aurora veio anunciando, que nova era foi inaugurada, nós fomos salvos para sempre!

3 – No coração de todo homem nasce a esperança de um novo tempo, nós fomos salvos para sempre!

TEXTOS BÍBLICOS
CÍRCULOS BÍBLICOS

PRIMEIRO ENCONTRO – (Mt 9, 9-13)

Partindo dali, Jesus viu um homem chamado Mateus, que estava sentado no posto do pagamento das taxas. Disse-lhe: Segue-me. O homem levantou-se e o seguiu.
Como Jesus estivesse à mesa na casa desse homem, numerosos publicanos e pecadores vieram e sentaram-se com ele e seus discípulos. Vendo isto, os fariseus disseram aos discípulos: "Por que come vosso mestre com os publicanos e com os pecadores?" Jesus, ouvindo isto, respondeu-lhes: "Não são os que estão bem que precisam de médico, mas sim os doentes. Ide e aprendei o que significam estas palavras: Eu quero a misericórdia e não o sacrifício (Os 6,6). Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores."
SEGUNDO ENCONTRO – (Lc 14, 28-32)

Quem de vós, querendo fazer uma construção, antes não se senta para calcular os gastos que são necessários, a fim de ver se tem com que acabá-la? Para que, depois que tiver lançado os alicerces e não puder acabá-la, todos os que o virem não comecem a zombar dele, dizendo: Este homem principiou a edificar, mas não pode terminar. Ou qual é o rei que, estando para guerrear com outro rei, não se senta primeiro para considerar se com dez mil homens poderá enfrentar o que vem contra ele com vinte mil? De outra maneira, quando o outro ainda está longe, envia-lhe embaixadores para tratar da paz.
TERCEIRO ENCONTRO – (Gn 2, 8-15)

Ora, o Senhor Deus tinha plantado um jardim no Éden, do lado do oriente, e colocou nele o homem que havia criado. O Senhor Deus fez brotar da terra toda sorte de árvores, de aspecto agradável, e de frutos bons para comer; e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore da ciência do bem e do mal. Um rio saía do Éden para regar o jardim, e dividia-se em seguida em quatro braços: O nome do primeiro é Fison, e é aquele que contorna toda a região de Evilat, onde se encontra o ouro. (O ouro dessa região é puro; encontra-se ali também o bdélio e a pedra ônix.) O nome do segundo rio é Geon, e é aquele que contorna toda a região de Cusch. O nome do terceiro rio é Tigre, que corre ao oriente da Assíria. O quarto rio é o Eufrates. O Senhor Deus tomou o homem e colocou-o no jardim do Éden para cultivá-lo e guardá-lo.
QUARTO ENCONTRO – (2Rs 19-22)

Os habitantes da cidade disseram a Eliseu: A cidade está muito bem situada, como o pode ver o meu senhor, mas as águas são más e tornam a terra estéril. Eliseu disse-lhes: Trazei-me um prato novo, e ponde nele sal. Eles lho trouxeram. Eliseu foi à fonte e deitou sal nela, dizendo: Eis o que diz o Senhor: Sanei estas águas, e elas não causarão mais nem morte, nem esterilidade. Ficaram as águas sadias e ainda o são, segundo a palavra que o Senhor tinha dito por Eliseu.
QUINTO ENCONTRO – (Rm 13, 8-14)

A ninguém fiqueis devendo coisa alguma, a não ser o amor recíproco; porque aquele que ama o seu próximo cumpriu toda a lei. Pois os preceitos: Não cometerás adultério, não matarás, não furtarás, não cobiçarás, e ainda outros mandamentos que existam, eles se resumem nestas palavras: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. A caridade não pratica o mal contra o próximo. Portanto, a caridade é o pleno cumprimento da lei. Isso é tanto mais importante porque sabeis em que tempo vivemos. Já é hora de despertardes do sono. A salvação está mais perto do que quando abraçamos a fé. A noite vai adiantada, e o dia vem chegando. Despojemo-nos das obras das trevas e vistamo-nos das armas da luz. Comportemo-nos honestamente, como em pleno dia: nada de orgias, nada de bebedeira; nada de desonestidades nem dissoluções; nada de contendas, nada de ciúmes. Ao contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não façais caso da carne nem lhe satisfaçais aos apetites.
CELEBRAÇÃO PENITENCIAL
1ª LEITURA – Ef 4, 23-32

Renovai sem cessar o sentimento da vossa alma, e revesti-vos do homem novo, criado à imagem de Deus, em verdadeira justiça e santidade. Por isso, renunciai à mentira. Fale cada um a seu próximo a verdade, pois somos membros uns dos outros. Mesmo em cólera, não pequeis. Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento. Não deis lugar ao demônio. Quem era ladrão não torne a roubar, antes trabalhe seriamente por realizar o bem com as suas próprias mãos, para ter com que socorrer os necessitados. Nenhuma palavra má saia da vossa boca, mas só a que for útil para a edificação, sempre que for possível, e benfazeja aos que ouvem. Não contristeis o Espírito Santo de Deus, com o qual estais selados para o dia da Redenção. Toda amargura, ira, indignação, gritaria e calúnia sejam desterradas do meio de vós, bem como toda malícia. Antes, sede uns com os outros bondosos e compassivos. Perdoai-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou, em Cristo.

EVANGELHO (Mt 5, 1-12)
Vendo aquelas multidões, Jesus subiu à montanha. Sentou-se e seus discípulos aproximaram-se dele. Então abriu a boca e lhes ensinava, dizendo: Bem-aventurados os que têm um coração de pobre, porque deles é o Reino dos céus! Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados! Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra! Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados! Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia! Bem-aventurados os puros de coração, porque verão Deus! Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus! Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus! Bem-aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus, pois assim perseguiram os profetas que vieram antes de vós.

CELEBRAÇÃO PASCAL
PRIMEIRA LEITURA (Ex  14, 15-31)

O Senhor disse a Moisés: “Por que clamas a mim? Dize aos filhos de Israel que se ponham a caminho. E tu, levanta a tua vara, estende a mão sobre o mar e fere-o, para que os israelitas possam atravessá-lo a pé enxuto. Vou endurecer o coração dos egípcios, para que se ponham ao teu encalço, e triunfarei gloriosamente sobre o faraó e sobre todo o seu exército, seus carros e seus cavaleiros. Os egípcios saberão que eu sou o Senhor quando tiver alcançado esse glorioso triunfo sobre o faraó, seus carros e seus cavaleiros.” O anjo de Deus, que marchava à frente do exército dos israelitas, mudou de lugar e passou para trás; a coluna de nuvens que os precedia pôs-se detrás deles, entre o acampamento dos egípcios e o de Israel. Era obscura, e alumiava a noite. E não puderam aproximar-se um do outro, durante a noite inteira. Moisés estendeu a mão sobre o mar. O Senhor fê-lo recuar com um vento impetuoso vindo do oriente, que soprou toda a noite. E pôs o mar a seco. As águas dividiram-se e os israelitas desceram a pé enxuto no meio do mar, enquanto as águas formavam uma muralha à direita e à esquerda. Os egípcios os perseguiram: todos os cavalos do faraó, seus carros e seus cavaleiros internaram-se após eles no leito do mar. À vigília da manhã, o Senhor, do alto da coluna de fogo e da de nuvens, olhou para o acampamento dos egípcios e semeou o pânico no meio deles. Embaraçou-lhes as rodas dos carros de tal sorte que, só dificilmente, conseguiam avançar. Disseram então os egípcios: “Fujamos diante de Israel, porque o Senhor combate por eles contra o Egito.” O Senhor disse a Moisés: “Estende tua mão sobre o mar, e as águas voltar-se-ão sobre os egípcios, seus carros e seus cavaleiros.” Moisés estendeu a mão sobre o mar, e este, ao romper da manhã, voltou ao seu nível habitual. Os egípcios que fugiam foram de encontro a ele, e o Senhor derribou os egípcios no meio do mar. As águas voltaram e cobriram os carros, os cavaleiros e todo o exército do faraó que havia descido no mar ao encalço dos israelitas. Não ficou um sequer. Mas os israelitas tinham andado a pé enxuto no leito do mar, enquanto as águas formavam uma muralha à direita e à esquerda. Foi assim que naquele dia o Senhor livrou Israel da mão dos egípcios. E Israel viu os cadáveres dos egípcios na praia do mar. Viu Israel o grande poder que o Senhor tinha exercido contra os egípcios. Por isso, o povo temeu o Senhor e confiou nele e em seu servo Moisés.
SEGUNDA LEITURA (Rm 5, 10-19)

Se, quando éramos ainda inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, com muito mais razão, estando já reconciliados, seremos salvos por sua vida. Ainda mais: nós nos gloriamos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, por quem desde agora temos recebido a reconciliação! Por isso, como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim a morte passou a todo o gênero humano, porque todos pecaram... De fato, até a lei o mal estava no mundo. Mas o mal não é imputado quando não há lei. No entanto, desde Adão até Moisés reinou a morte, mesmo sobre aqueles que não pecaram à imitação da transgressão de Adão (o qual é figura do que havia de vir). Mas, com o dom gratuito, não se dá o mesmo que com a falta. Pois se a falta de um só causou a morte de todos os outros, com muito mais razão o dom de Deus e o benefício da graça obtida por um só homem, Jesus Cristo, foram concedidos copiosamente a todos. Nem aconteceu com o dom o mesmo que com as consequências do pecado de um só: a falta de um só teve por consequência um veredicto de condenação, ao passo que, depois de muitas ofensas, o dom da graça atrai um juízo de justificação. Se pelo pecado de um só homem reinou a morte (por esse único homem), muito mais aqueles que receberam a abundância da graça e o dom da justiça reinarão na vida por um só, que é Jesus Cristo! Portanto, como pelo pecado de um só a condenação se estendeu a todos os homens, assim por um único ato de justiça recebem todos os homens a justificação que dá a vida. Assim como pela desobediência de um só homem foram todos constituídos pecadores, assim pela obediência de um só todos se tornarão justos.
EVANGELHO (Jo 20, 1-9)

No primeiro dia que se seguia ao sábado, Maria Madalena foi ao sepulcro, de manhã cedo, quando ainda estava escuro. Viu a pedra removida do sepulcro. Correu e foi dizer a Simão Pedro e ao outro discípulo a quem Jesus amava: Tiraram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde o puseram! Saiu então Pedro com aquele outro discípulo, e foram ao sepulcro. Corriam juntos, mas aquele outro discípulo correu mais depressa do que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro. Inclinou-se e viu ali os panos no chão, mas não entrou. Chegou Simão Pedro que o seguia, entrou no sepulcro e viu os panos postos no chão. Viu também o sudário que estivera sobre a cabeça de Jesus. Não estava, porém, com os panos, mas enrolado num lugar à parte. Então entrou também o discípulo que havia chegado primeiro ao sepulcro. Viu e creu. Em verdade, ainda não haviam entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dentre os mortos.
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